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			“Alegro-me realmente com essa bela obra da Juliana Ferezin Heck, O perfume de Helena, que estará enriquecendo vidas, resultado da dor e da vivência de pessoas que bem souberam administrar o desafio existencial.”


			Divaldo Franco
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			Apresentação
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			Quando os apóstolos de Jesus lhe apresentaram um cego de nascença, fizeram-lhe a seguinte pergunta: “Mestre, quem pecou, este homem ou seus pais, para que nascesse cego?”


			A resposta de Jesus foi clara: “Aquele homem que estava ali não havia pecado, nem seus pais, pois a justiça divina não permite que os filhos paguem pelos pais, nem os pais pelos filhos. Mas o espírito que animava aquele corpo, este sim, havia pecado antes do nascimento.”


			Por que começo meu relato com essa passagem?


			Porque se não acreditasse em uma vida anterior a esta, e em outras vidas depois desta oportunidade, eu teria enlouquecido ao vivenciar o pior pesadelo de uma mãe.


			Esta é a história de Helena, meu passarinho! Quem diria que meu passarinho passaria?


			“Não há efeito sem causa – disse Allan Kardec, o codificador do espiritismo – e todo efeito inteligente tem, forçosamente, uma causa inteligente.” Jesus também ensinou que a cada um seria dado de acordo com suas obras – algo a ser entendido para ampliarmos nossa visão acerca de todas as situações difíceis que possamos viver. 


			Outras duas premissas que fizeram parte dos meus pensamentos todos os dias, quando olhava para aquele corpinho tão frágil e indefeso: eu precisava encontrar uma explicação para tudo o que vivenciávamos e precisava consolar meu coração aflito de mãe. Chegara a hora de colocar em prática tudo o que estudei, ensinei e li durante mais de uma década.


			Graças a Deus, eu tenho a luz do Evangelho em meu coração!


			Graças a Ele, tenho um marido maravilhoso, que também compartilha das mesmas lições. Companheiro fiel e amoroso, que se mostrou um pai dedicado, apesar de todos os seus medos, e que se mantém firme ao meu lado, cuidando das minhas feridas ainda abertas.


			Graças a Deus, temos amigos. Não fossem suas orações, talvez teríamos desabado!


			É assim, agradecendo a Deus e ao nosso passarinho Helena, que começo a relatar todo nosso projeto de amor.
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			Construindo uma família
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			Assim que decidimos ter nosso bebê, depois de um ano de casados e muitas conversas, eu resolvi que relataria em um diário todo o processo: as tentativas, o resultado positivo, o pré-natal até o nascimento e, depois, seguiria relatando cada conquista da nossa família, para que, um dia, nosso filho ou filha, pudesse ler e ver o quanto ele foi amado desde antes de nascer. Na página de abertura desse diário, eu escrevi: “Construindo uma família”, como se fosse o nome de um livro que eu escreveria aos poucos.


			Marcelo sempre teve um medo inexplicável de ser pai. Nenhum trauma antigo; apenas um receio imenso que o impedia, inclusive, de falar sobre a possibilidade da paternidade. Eu, que nunca pensei em não ser mãe, que sempre guardei uma certeza enorme de que tudo daria certo, via agora diante de mim a possibilidade de não realizar meu sonho.


			Nunca me passou pela cabeça que eu poderia ter um filho com qualquer problema. Ao contrário do Marcelo. Ele dizia que tinha certeza de que um filho lhe traria grandes desafios e associava esses desafios a problemas de saúde. Pouco antes de nos casarmos, ele foi bem claro que eu não deveria atrelar a maternidade ao casamento, porque talvez ele não desse conta de me proporcionar isso.


			Foi muito difícil pensar que talvez eu estivesse errada e a certeza de que seria mãe agora se transformara em dúvida. Mas eu sabia que não devia desistir. Eu sabia que Deus guardava um propósito muito grande em minha vida e que o Marcelo era o homem certo para fazer parte desse sublime projeto de vida. E foi com muita conversa que resolvemos tentar: ele se apoiou na minha coragem e nas minhas certezas para enfrentar seus medos e encarar a realidade.


			A partir do dia do sim à nova vida, eu passei a registrar meus pensamentos.


			Conversava com minha filha (sim, essa era outra certeza que eu carregava comigo: seria uma menina) através daquelas palavras escritas. Fui estreitando um laço que eu sabia ser de outras vidas. Eu estava pronta e agora esperava o momento dela, a hora em que ela se sentiria segura para finalmente mergulhar no espaço e vir ao encontro de nós.


			Rezei noites e noites para que ela conseguisse ver nosso imenso esforço em nos tornarmos pessoas melhores, para que pudéssemos ser bons pais. Conversei muito para que ela pudesse entender que o medo do seu pai era porque ele sempre fora muito exigente consigo mesmo e que agora exigia de si ser também o melhor pai do mundo.


			Ele lutava dia a dia para que seu medo não superasse sua vontade de recebê-la. Só Deus sabe o quanto eu pedi para que Ele iluminasse a nossa pequena, para que ela percebesse todo nosso empenho para trazê-la ao melhor dos mundos: a nossa casa!


			Quem me conhece sabe o quanto é importante para mim escrever durante momentos de muita ansiedade ou de crise. Por isso, aquele diário foi tão essencial nos momentos que vieram depois da decisão de sermos pais. Todas as alegrias e angústias estão registradas ali. Confesso que não tive coragem de reler tudo ainda. Repassar cada dia escrito naquelas páginas é difícil nesse instante.


			Mas eu sei que lá são só folhas preenchidas por palavras que fizeram sentido um dia e que hoje eu as interpretaria de mil maneiras diferentes. O que realmente ficou foram os dias que passei com ela, dentro e fora de mim.


			O registro que se fez – na pele, na memória e na vida –, ninguém, nunca, será capaz de sentir. O que ela e eu construímos, o que ela e seu pai vivenciaram, é muito mais do que palavras organizadas em frases.


			Trata-se de um amor tão imenso e puro que nos marcou para sempre e é muito difícil mensurá-lo, organizá-lo, descrevê-lo. Mas eu tentava fazer isso quando escrevia.


			O amor dói? Em nós doeu algumas vezes, quando eu não podia ajudar muito com as cólicas, quando não podia pegá-la, por conta de tantos tubos e fios, quando eu via tantos furinhos e roxos em sua pele branquinha. O amor tem cheiro? Para a gente tinha cheiro de esparadrapo, quando eu me despedia, dando-lhe um beijo na sua cabecinha, e sentia de perto o cheiro dos curativos; cheiro de chulé, quando eu tirava suas luvas e pegava sua mãozinha úmida, por não haverem cuidado tão bem quanto eu cuidaria; cheiro de Helena, porque cada um tem um cheiro único e ela tinha o dela, que eu ainda procuro nas poucas roupas e sapatinhos que guardei.


			Está tudo registrado lá, naquele livro que parei de escrever ainda nos primeiros capítulos.
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			A segunda listra
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			No dia 17 de março de 2015, eu me deparei com a famosa segunda listra. Fiz um teste caseiro e meu maior sonho se tornava real diante dos meus olhos: a segunda listra tornou-se visível. Eu estava grávida.


			Hoje, analisando tudo mais friamente, eu consegui me lembrar que, quando fui comprar o teste, já tinha certeza de que estava esperando Helena. Eu levantei com um pouco de dor de garganta e resolvi tomar um remédio, mas desisti no meio do caminho. Pensei: “Melhor não tomar, se eu estiver mesmo grávida, pode dar algum problema.” Pelas minhas contas, eu não tinha como ter certeza ainda, era muito cedo, mas alguma coisa me dizia que sim, eu estava grávida.


			Passei na farmácia e comprei o teste mais barato que tinha, afinal, foram oito meses tentando engravidar e vários testes comprados, fora um exame de sangue. Era o famoso leve dois e pague um. Assim que cheguei ao meu consultório odontológico, resolvi fazer. Eu não conseguia sair do banheiro. Estava paralisada ali na frente dos dois risquinhos. Um era bem fraquinho, então, fiquei na dúvida. Resolvi sair dali assim que tive um tempo e fazer o exame de sangue. O resultado se confirmou: eu estava grávida de três semanas!


			Nesses meses de tentativas, ficava imaginando em como daria a notícia ao Marcelo. Eu não podia me esquecer dos seus medos, e pensava em maneiras de contar que não o pegasse de surpresa, mas também que ficasse marcado nas nossas memórias. Pensei em comprar um sapatinho e colocar junto com o exame, em fazer um caminho de bilhetes até uma caixa com o exame e uma chupetinha, enfim, ideias não me faltavam.


			Mas quando me vi ali, grávida, fui tomada de uma alegria tão grande que minha vontade era sair gritando para todo mundo ouvir. Parei e respirei fundo: o pai deveria ser o primeiro a saber. Eu só não ia aguentar esperar até chegar em casa. Tirei uma foto do teste e mandei uma mensagem de texto para ele no celular: nada de surpresas! Ele me ligou na mesma hora: “Isso é jeito de me contar? Por que não esperou chegar em casa?”


			Por quê? Porque eu estava feliz demais! Tinha medo de olhar nos olhos dele e enxergar a insegurança ou o desespero, ao perceber que ele estava diante da possibilidade do seu maior pesadelo tornar-se real. Queria prepará-lo para que, mais calmo, quando me visse, desse um abraço e um beijo em mim. E foi assim que aconteceu.


			Contamos aos meus pais, aos meus irmãos e à irmã dele. Todos estavam felizes. A irmã dele estava radiante. Aos gritos ela dizia: “Vou ser tia! Finalmente serei tia!”


			A gravidez da Helena também se tornara um sol no meio de dias nebulosos. Minha cunhada havia descoberto um câncer de mama de um tipo raro e agressivo há quatro meses. Já estava em tratamento e seguíamos todos muito confiantes em sua vitória. O sonho de ser tia agora era real. Ela também conhecia todas as angústias do irmão, sabia o quanto dar esse passo foi complicado para ele. Estava duplamente feliz: pelo irmão e por ela.


			Eu consegui uma consulta com o obstetra na semana seguinte e em duas semanas estava fazendo meu primeiro ultrassom. Fui sozinha e pude ouvir o coração dela e ver que estava tudo bem. Ainda assim, Marcelo me pedia para controlar a ansiedade e não contar para ninguém ainda.


			Muito a contragosto, decidi que contaríamos depois do segundo ultrassom, assim que completasse três meses e passasse o período considerado mais arriscado.


			Demorei para aceitar essa condição, porque, para mim, nós já éramos pais. Se ela ficasse conosco mais cinco dias ou cinco décadas, seríamos igualmente seus pais. 


			Com nove semanas, fiz um exame de sangue e veio a confirmação: esperávamos uma menina! Agora era oficial: Helena estava a caminho! Os enjoos começavam de leve, mas eu agradecia cada mal-estar, cada dia que passava mais arrastado pelo sono, agradecia tudo!


			Via meu corpo começando a se transformar e achava que todo mundo via a mesma coisa. E daí? Eu queria que todos soubessem. Marcelo se mantinha receoso. Ainda não estava plenamente convencido de que estava tudo certo. 
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